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O DON OU IXOTE 
Rio ele .Janeiro, 28 de Fevereiro de 1902 

Escriptorio e Redacção 

LARGO DA CARIOCA N. 4 

SOBRADO 

PREÇOS DAS 1\SSIGNATURAS 

CAI'['!'AL ESTADOS 

Anno. .• . . . . • . . . 25S000 Ar111 u. .• 30SOOO 

Semestre........ H$000 Semes tre.. . . .. . 163 000 

Nl! MH;RO AVULSO 1$000 

EXPEDIENTE 

.A. "V"ISC> 

Ro~·amos aos nosso::; ussignan_le::;, o 
obsequ1o de mandarem reformar suas as­
signaturas, afim de nã o t er~nos u desgosto 
de suspender a remessa da folha. 

A importanc ia ela assignalura, poclcrú 
ser enviada em ca rta reg istrada no correio, 
com o valor dec l::trado, ou em um va le 
posta l. 

Tod;.t a co rrcsponclencia deve se r diri­
gida a Angelo Agoslini, largo da Carioca 
n. 4, sobrado. 

Temos o desgosto de avisar 
aos n ossos assignantes, ainda 
devedores das importancias de 
assignaturas do anno findo,que, 
n esta data, suspendemo-lhes a 
remessa da folha. 

A PANDI~Gl OOS .JUIZES 

Toda essa vergonhosa c inaudita exp lo­
ração ela · Carnes Verdes, em que a ma~is­
tral u r a tem I ido sa li ente c tristemente no­
taYcl papel vai assumindo proporç.ões tacs 
que c!Jegn a pa recer impossível que não 

haja um protc::;to vio lento e efficaz como o 
caso exige. 

Durante qualro annos esteve em vigor 
um contraclo lega lmente lavrado com a 
Prefeitura, contracto que foi muiio discu­
tido , submetticto a aprovação elo Senad o 
J1'ecleral e approvaclo apoz mim1cioso estu­
do. 

Passaram quatro annos, sem protestos, 
sem queixas e no fim desse tempo a espe-

culação appell ou para o supremo recnrso 
e já muito estafado protesto: A Constitui­
ção. 

A Canstilu1 ~:ão que duran te quatro annos 
ningoem julgara lesada e da qual um juiz 
seccional faz-se paladino, co llocando-~e 

acima ela Prefeitura do Senado ela Repu~ 

blica c ela propria Constitui çã.o, que esta­
belece clarame nt e a au tonomia adminis­
trailva elo cli ~:t~·icto federal. 

Começou a pagocleira dos mauclados de 
manutenção (de coisas por exblir porque 
ale a logica se vê perdida ucs:sc emb?"oglio,) 
Foi crescendo a onda ele disparates, . cres­
cendo tant o que ago ra são os propl'i os 
juizes, os proprios mandados qu e se em­
bru lham, cvmp li c:-tm c con1ritclizcm-sc, 
lodos a cl efender a Cons! itu-ição (para i nglci: 
ver) to los a pu;.;ar a bn1za para a Sll et S:-11'­

cl i nha . 
_ Que importa a di guidaclc, a vet'cladc '? 

A qu cs1ão é·-vencler carne, fç.ze r negocio. 
Vão-se os dedos tiqnem os anne is. 

Mas o supremo desa liu o, o mai::; e::;t n­
penclo assa lt o ás leis c ao direito, o muis 
escandaloso arranjo, a mais por! entosa 
protecção a emprezas bm fallautes, rui 
o officio em qnc, o jú muito celebre juiz 
~ecciona l , requesitou ela policia força p<tra 
coagir a Prefeitura c a Estr(ld<J ele Ferro 
Centr·al elo Br;n:il a receberem no crrtrepos lo 
üc S. Diogo, CCi rnc Yincla ele um dos mui­
tos improvisados matadouros, e aba tida 
sem as clcv icl as <.:onclicções de inspecção 
hygicn ic:.1s c sem o pagamrnto dos impos­
tos. 

Isto ú a ultima palav rauo !en cno da 
onsacl i<1, elo assa lto i.nso lei1t c · c élcsm::~s­

carado, do des respeito , já não dizemos á 
lei, mas ao decoro. 

;la são tantos os mandados de manu­
tençõo que ninguem mai~ se entende com 
el les c as fJ.rmas manu1 euid as e os juizes 
mantenedores andam atracados num bate 
barbas medonhas. 

Palavra el e homa que no meio de tudo 
isto não sabemos que admirar mais. 

Se a pe rTil'anencia elo juiz num cargo 
que ell e elevou as supremacias de uma di­
ctadnra de:--braga da c asso ladora ou a 
paciencia inerte do Prefeito c do Conselho 
Múnicipal que cada vrz mais se cobrem 
ele vergonba. 

SANTOS DUIIONT 

Talvez nunca 1ão allo subisse o nome 
do Brazil na glor ia de rim el e seus filhos. 

Multo mais elo que n nossa decan1acla 
natmeza, os nossos rios soberanos, o ou­
tro ele nossas mon tanhas giganlescas, a 
bell cza do nosso líll oral immenso· c o ful­
gor do nosso so l, muito mais do que to­
elas os legendari as gr andezas ela tetTa ele 
Sa nta Cruz, bo11ra c eleva a nossa pCJtri a, 
a <.leclicação, o heroismo in audito, o 
in'lrepidez c talen1o de Santos Dumont. 

O seu nome dia a dia se alarga por Lodo 
o mu n c1 o en cl1 en cl o-o c1 e Llniso no assombro 
junlaucl o um vu lto giga ntesco aos il el'Oes da 
sc iencia e· dando ao Braz il a gloria mal 
so nhada, a primnia do inven to sublim e 
qn e antes elas provas soberb::~s el o glor-ioso 
pauli sta, parec ia a muitos um impossível , 
uma u topia el e sonhadores. 

A e~ lupendaave r)tura dc1G do con en­
lc, a fan1as tiea ]uta com as correntes dos 
Eo los, tenacidade heroica, a victori a, a te­
merid ade inaucli'l a, a clescitla com o balão 

Isto ú ir muito longe. Ouanclo se Jar- · rasgado, sus'l enlanclo-se numa espiral man­
e:xp l oraç-. ~Lo pela auda cia 6 preciso ao DJe- _sa, a força ele corCJ gem, talento e sangue 
nos 'l er geilo e nJ:o força r a wrdi.l, não ir frio deve ficar na hi storia do mnndo como 
as do cabo, não encoslar f'<l Ca aos peitos: um a das ma is bell as paginas elo mod es to 
a boi. a ou a vida! 

Exigir !'orça, aJ)Lisanclo do um cargo 
para for çar a munü~jpallclade a ser eles­
fraudada, a rasgar um conlracto assigoado 
publicamente, a entrar nessa negociata 
pouco clecen1.e ele carne de coutrabanclo, é 
o me::;mo que força r a A lfandega a receber 
carregamentos que não 
e pedir auxi li o a po licia 
cautos nm'1a estrada. 

A complicação dos 
em Nictberoy. 

paguem direitos, 
para despojar in-

't 
mandados deu-se 

e ca lm o heroismo brazi leiro. 
De toda a parto do espcctaculo cl'essa 

epopea genial, dofi lho dilectoclelcaro, en­
carando o Sol vencido, cortanclo os ares 
viclorióso, irrompe um brado de surpreza 
e admiração . As almas grandes, os que 
não vivem mordidos pelo cesp icle da inveja, 
sentem-se avassalaclos pelo valor indomito 
elo grande brazileiro e com a voz, com o 
grito , com essa doce e grandiosa solidarie­
dade humana, proclamam o seu applauso, 
o seu entbusiasmo, o seu apoio moral. 



Esse vibrante Rocbefbrl lançou de Pa­
ris um brado de união. Qu iz de todo o 
mundo-da imprensa- da propaganda elo 
pensamento viesse em auxilio, uma colla­
boração na obra unica, tlue não honra o 
Braz iL apenas; illustra o secuto \:\. glori­
fica a humanidade. 

E con fun cl idos sejam os vermes de 
forma humana, as almas pequeninas que 
tentam lançar o redicu lo e a .ca lumni:J a 
Santos Tiumont. 

Ellc vai tão alto ! ... 

LEÃO Xlll 
- -;- -

O munuo ~;aLho lico celebrou com cari­
uho e respeito o juuileu do Papa Leão 
Leão XIII, esse Yelho ponti(lce meigo e 
ca lmo, que tantas sympathias 1em anga­
riado com a sua politica liberal e mansa, 
sacerdote justo, ancião vencr:wel . 
- rt sua vida é um quasi proüigio. 

Eleito papa aos 07 a unos ele idade, nem 
eJlc proprio t<:tl,·ez sonhas c fe tejar um 
dia o seu 'Z5° annivcr arlo clr reLnado. 

Nós quo lhe publicamos o retrato por 
occasi:lo da: co roação c nlllmamen lc aos 
seus 02 annos, temo acompanhado de 
perto o seu reinado ponderado é doce. 
Hoje, toclo o mundo christào rende home­
nagens ao veuera•1do Ponlifice. 

·vrC'fOJt HUGO -----
O espirilo csm rillwuor, claro até 

a u o idade, franco alé a a. pereza, desse cri­
tico nm·,·oso P intregro que se chama l3ru­
nelicrc, declaraYa ullim:-1mente que em to­
ela a copiosa e fu lguranle lilteralura fran­
ccza, ne.:;so monumento da Ideia, ou!, o 
nome não ha que alcance o ~!lto ralcr e 
incomparavel gloria de Y.iclor Hugo. 

As palavras do cf'i li co implacavel não 
eram necessarias ao renume elo vfllllo e ge­
nia l bardo das O[les et Bullades, o seu me­
rito é desses que todos sentem. de tal po­
der, impressão e sentimento que não ac­
mitlem discussão. Mas e a declaração de 
l3runetiere sene para qne bem se pos~2 

aYa liar a unanimrdacle universal -na apre­
cia 'ão ·ela ol.Jra elo poeta. 

Todo o mundo civi lisado celt·bra agora 
o contenn t·io do uasc im cnlo elo se·ni-cleus 
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que em lodos os ramos de lilleratura 
expandiu a sua alma gigantesca de homem, 
de pati'io1a, ele pa i e de avó, legando á 
historia do mundo 1hesouros fle crcação, 
dezenas de figura ~ ideia de grandeza, bel­
leza bu crime. 

COUS.\S D.t JllRINII.\ --
fia muito se falia e lamenta a para­

lysia ela nossa armada, os continuados e 
frequenl'es clesa ·Lres e desarranjos occa ia­
nados nos machini. mos ele nossos vasos de 
guerra, a entrada frequente tle naYios para 
o dique, mal chegam dos esta leiro. da Eu­
ropn, impossibf.ilanclo o·governo de mobi­
lisar uma e-quadra c reduzindo os coura· 
çado. ecruzador·c::; a fortalezes nucluanles, 
fixas na bahia Lle Guanabara. 

~a scmann pa sacia um novo f'af:o veiu 
proYai· que esses lamentaveis inci.:,;ntes 
ou acridenles não ce -aram. 

O cruzador Tntjuno sahiclo em viagem 
de in:ti·ucção arribou clois dias depois com 
aYari:.ls nas machinas e no destillador. 

Fclizmcnie as altas autoridadrs da nia­
rinha tomaram o caso a serio e um minu­
cioso exnme trata de apurar a re. pon a­
bilicl:=tcle · ela arri ll::Jcl::t, procurando os meios 
de el' ilar que se repilam es cs cleplor:weir 
factos. 

A es:-:c proposilo, :sobre as neces. idaL1es 
ele bem cu idar ela nossa marinhà de guerra, 
que deve mcrecr.r especial aflenção do go­
''emo do !Jrazil, porque não pôde dispen­
sar o imperio elo mar, pelo culiltora l CIIOr­

me r as inca lcnl avels vantagens qut~ l)Óde 
tirar delle, lembraram os nossos estima­
vei collegas da Gazeta de lVoticias, \'arias 
medidas urgentes e grande proveilo. 

Trata muito especialmente do recmla­
mento para o eiTiço da Armada, causa 
que deve ser facil e abundante em todas 
.as costas elo l3razil, onde se encon tra fac il­
mente numerosos homens afeitos ú vida elo 
mar, numerosa população que vive exc lu­
sivsmenle ela labutação diaria da pesca. A 
insta llação de ama inscripção marítima 
viria trazer a Armaua. ~acional elementos 
abundan tes e preciosos, que felizmente 
não nos fa ltam . ·~:> 

E mais. a c';-:eação de um almira11 laclo e 
oulr<~s medidas indicadas pe la logka, pa­
rece-nos urgente e de tacil reali ação. 

3 

No Brazil tudo indica aos espiritos a 
conveniencia de uma marinha numerosa e 
forte. 

~.Se temos tlclla necessidade impres­
cindive1, temos lamhcm facilidade Lle rea­
l isar esse desidemtwn. 

Trata-se pois apenas d.e mer1: ,as aclmi­
nisLratiYas e de uma iniciativa~:~ 1e o pa .. 
trioli mo. a logica, a prudene ~:·.~, ~ o intc­
ressr, elevem inspirar. 

AINDA OS .JUIZES 

A ant iga casa Robin passou ultimamen­
te por uma reforma .com merciaL 

A l~xma. viuva Rob in, proprie4J.ria e 
maior credora ela ca a, pagou as demais 
dividas e continuou o negocio. dando so­
ciedade ao Sr. Cortez, antigo e precioso 
aux iliar de su::ts officinas. 

~las o Sr. Dr. Penal'brte Caldas enten­
deu qqe as cousa · assim não eslavam di­
reitas, nomeou syndico c expecl io manda­
do de aprehensão elas ofncinas, para lazer 
liquidação. 

Porque? ! Para que?!· 
i\las se os credores estão pagos, e a 

Exma. Viuvn RolJin continua o negocio com 
1irmalegalmen1e consliluida? ! 

Não ha cluvicla! E' a epidemia rlos 
mandado Caceis e pouco ponderados, que 
continúa a Jlagellar o nio ele Janeiro. 

O caso éoulro . Trata-se de especula­
dores que desej;Jm comprar a casa e para 
esse fim tentam provoc:1r liquida çi\o, quan­
do esta já não lcm Jogar, por 1er a m aior 
credora pago os demais, ficando pois legi­
timamcn I c proprietaria elo est abclecirnento. 

Co nlinn arem. ns. 

O Chil i e o Paraguay abrem os braços 
aos desolados bocr::;, que vecm a cada dia 
avolumar- c a onda inva ora. que não 
cessa, que atlgmer.ta semprc:. 

Parece que os algozes não podendo afo­
gar o valor e o patriotismo no peito dos 
heroicos camponezes, estão resolvidos a 
e:xtermi nal-os até o ultimo para que com 
a deraclcira pulsasão ele um coração de he­
roe esse por fin a resistencia e let·mine a 
lucta. 



O ZÉ CAIPORA 

Era tarde os~ descambava no horisonte. 
Para encurtar caminho, Cham-kam resolveu descer ao 

longo de uma pedra, por ser o trajecto mais cuT'to. 

(De .Angelo .Agostini) C.APITULO ~~~ 

Chegando em baixo, dispo;;-se a penetrar no matto. Mas, 
fL noite cahia com rapideg 

e Cham-lcam desesperaD~0 a, impossibiticlacle 
de andar, ás escuras po e 0 a,rooredo .. 

Zé mostra-se 

Encaminhou-se então, para o lado do rio, onde chegou 
ao fim de algttm tempo. Ahi o céu estando descoberto per-
mittia enxergar alguma causa. 

. 
magnan1mo 

- C~am-~am, porém, estaua fatigado e eem dijficuldade 
pederta subtr a c'Orrenteza; resolveu então, deter-se nesse ponto, 
algumas horas ç,fim de descançar. 

Antes de amanhecer, acordou e atirou-se ao 
rio, com o fim da ir sorprehendet· o maldito rival 
causa da morte de Inayá. ' 

Na cabanasinha mal sabiam os seus habi­
tantes o perigo qtte corriam. Inayá acordára. 
pf!r _vezes, t_nquieta; confiava . todavia na escu.:. 
rtdao da notte, para nãv serem descobertos. 

Sobre a madrugada, um grito estride 
pertou-a, em sobresalto, assim como ao i1 

e, pegando nas armas que pollia.m levar c~msig.o, 
sahiram da cabana appr6ssadamente, pa.t a vet o 

Chegando á beir·a clÓ t•io, avistaram a pouca distancia, o indio todo ensanguentado, em cima de 
uma pequena pedra e r@deado de jacarés. o indio estava irremediavelmente perdido ! 

Em_quantq Zé, dotado ele bom coração, cor·ria pela m:rfiem, .e.f!1, soccorro do pobre· indio tres 
· dbo~ ma!ore~ Jacarés. foram fl~chado_s e por mão tão ·certeira que seus . ..corpos não tardar~m a 

otar, tnantmados, na superficte do rw; os outros fugiram. · · 

que eta. 

·• d l' d t- · · · ·.íP'~ 08 • Ch k . Ven o-se tore e a? terrwets efamtntos w~q,a,,.9e am- ·am 
attt·ou-se novamente ao no, procurando alcançar ll'~. 

Mal se tinha erguil.o, oiu-se enlaçaclo pot· um medonho 

sucury! 

Zé, que se achava já perto, agarrou a tet•rivel giboia pelo pescoçó, 
estabelecendo-se entre elles uma lucta tremenda! 

(Continúa.) 



Já não é a pati·ia dos boers que que­
rem conquistar . que isso nunca dominrão. 
E' a terra ern.papada no sangue ele seus 
filhos, marcada, pelos inccnd-ios, sementa­
da poros corpos d'esses gigantes portento­
sos) que nfto se rendem, morrem. 

Pois isso a crueldade ele Kilchener 
ideion um castigo tremendo praa esses 
que se batem desesperadamente pelo so lo : 
o c.xilio. 

Os que, nos azares da guerra, cahcm 
em podet· cln soldados ele Ed uardo VI l são 
mais infelizes, do que os que callem vara­
dos por uma ba la, ou destroçaelos pela 
melr<ll lla ele lycl ite. Esses mo rrem pela 
terra e ne ll a ficam, conctnistando-a para 
semp re pela morte, dorm indo nella o sorn­
n 1 eterno. 

Os prisioneiros ouvem ela hocca rispi­
da dos coroneis, cons tilniJos em tribunal ,a 
sentença hoJTive l: o exíl io perpetuo )a pri­
vação para sempre cl'essa Lerra porque sa­
crificaram tudo, não m:üs ver o vel aciona­
do, os kopjcs de onde tantas vezes dcllvc­
ram os pelotões iug lezes. 

As terras livres e uberrimas do Cltile e 
do Paraguay são I h e offertas. Povos que 
conquistavam a independcncia tambcm em 
luctas lleroicas, homens que sabem bem 
ava liar o seu es forço heroico, a sua dor in­
vensivcl, abrem-lhes os braços. 

Possam os !ristes exiliaclos, os hcroes 
legendarios que nilo trepidaarm em se op­
por ú mais rormiclavel potcncia elo mundo, 
que nüo mediram as forças do aclversario 
comparando-as ao ·yalor <jLl C lhe vibrava 
nalma, cnconLrar, cal nu c consolo . ob o 
fulgncnlc :-;o! "mericano! 

An la loda gen te prcocllpada com us 
csc:111dalos do [Jospiciu. 

Ora a g r<~tld c nnvi<ladc! Casa de Doi­
elos não pócle regul;!r IJcm. 

A proposito da reabe rtura do Congres­
so, podemos garaulir <JUe vão se abrir mais 
lrez café -cantantes c que a companhia 
Silva Pinto reggrcssará por estes dias a 
rnp i la I. 

----~~~-----

DON QUIXOTE 

NOTICIA RIO 

Ja começaram as sessõa"> preparalorias 
da Camara c elo Senado e este ultimo jú se 
declarou promptó para começar os traiJa­
Ulos. 

Na Camara ainda não ha numero . Os 
pais ela patria vão chegando aos poucos, 
m~ bocadinho lodos os dws. 

Não tarda o traba lho regu lar. 
Vai começar a lnana ! 

* :y. :y. 

D'es ta v<~z começam mais cedo e não 
admira porque ha muito que fazer. 

Mas vão ver .que ainda assim, apezar 
ela antecipação o tempo não ha de chegar 
para os orçamentos c ha de haver uma 
prorogaçãozinba para não perder o costu­
me ... 

Po is se é (lo programma ... · 

* :y. :y. 

Pela Hespanha as wusas estão pretas . A 
tierra el e Maria Sautissima an.da levada de 
mil clemonlos c o reizinho tem se visto em 
papos ele aranha em vez ele papos de tu­
cano. 

A. forme el e mãos da\las com a exp loração 
po lítica do jesuitismo dos anarcbistas e ou­
lt:as scilas cada qual mais per igosa, juntou­
se a pro\'erbial irriquieção catalã c cl'a I li 
o incenclio se Lem alas1raclo por toda a 
tcnn elo:; Cid 

E, como por lú não fa ltam pa rl iJos e 
crenças, a co usa tomou caracter form idavel­
mrntc grave. Os jesi lila · dcscontenles com 
a ul tima lei sob re assoc iações e os aoar­
tl tistas que vivem de explorar «git~ções, 

juntaram elcnJcnlus va ri os c hecLeroge­
ueos- repu iJii cauo::;, car lis tas, socialistas, 
sepa ra! i sl<l~ 11llll1 e111broyliu . de mil demo­
ui os. 

E no meio da l'umaccira do ' LirQs, .en­
tre a poeir« dus predi os c que ruem e a 
grita dos fcr iclos V; Ji surgindo, indit:aclo pe­
lus fr::1cos, tr-mirlo por lodos, a figura 
·tragila c som iJ r i<~ de Weiler- o cruel-que 
apontam como o unico homem capaz ele 
pacificar a Ilespa nl1 a. 

Pois não! A. mo rLe é a ma is co mpleta 
paz que si pode clesejal'. 

Mas c1ueira Deus, que o remeclio não 
ª' .ele t·esu llaclo ainda pe ior elo que m~l. 

* * .. 

S. Pa ul 0 está ua ordem do dia. 
Co mo tem a feli cidade de possuir uma 

municipa lidade cle juizo e administradores 
enfim, dignos ele ge nte, a cidade- prospe­
ra di a a dia e ja, sob muitos ponfos de vis­
Ül1 deixou em urna bagagem tremenda o 
velho torrão elos Sá, a muito nobre e leal 
cidade de S. Sebastião elo Rio ele Janeiro, 
a pr imeira cidade do Brazi l. .. em matel'ia 
de patifaria e esca ndalo. 

fsso era sabido mas nunca roi tão dito, 
lão rcpe1icl o coms ne::;tes ul timos dias. 

Todos os jornali stas, que 1em ido ú bel­
la capital paulista ultimamente, lem feito 
garbo em manifes tar pe la .i mp rensa d'aqui 
a sua adm iração fri zando bem _claro e bem 
aao, imp lacavclmenle,a in ~iscutive l super i­
oridade ele ~üo Paulo sobre a nossa muito 
queridu) mu ito suja c muiLo espo.liacla ca­
]J i I <l i. 

I~ não se cansam ele gabar as excellen­
tes cuus<l lJUC S. Pal1 lo tem, a nos fazer 
inveja co m o sue calçamento, a sua illumi­
mação, o seu trafego de boncls, o seu po-
Jiciamrnio ... umn 1 orção de ccu~as cc.m­

muns em ddades civllisadas mas que nós 
mmca vimos nem por nm oculo. 

AclJO e1qui~i~o c1ue tcC:os fe lembJas 
sem de dizer est3S venl:Jdes li'io a miuclo 
nlt imamente. 

Sera com h in a çüo? 
Se é, é chover no molhado. 

Nós temos o 1·econL ela e-xp loraçüo ver­
gonlwsa, (la mentira, Ja porcaria e elo es­
tanda lo. 

!L tulll is::.o vi\·t mos COIJlentes, todos 
conlCtrles, desde os grandes que caranjam, 
a bei Ja vidinha até o Zi Povo que vai su­
amlo pnra lu elo isso c de ixa-os liea r assim 
mesmo. 

Sua alma, sua palma. 

* :y. 'f 

A su r·te tjuem ci"t ú Deus, segundo cliz 
o Camoes (Não o dus Lnziadas-o outro) e 
o , !tomem já vem ao mundo com a sua 
si11 a sendo inutil Ü!ntar escapar-lhe. 

Ahi eslá o G;.dyez que nasceu clestimlclo 
a popu laridade. 

Viv ia por ahi a joga r pelotas a fazer 
mulas e buenas como qua lquer basco mo ­
ües l.o. Mas com a conti nuação de· fazer 
saq~ws qui z saccar não uma bola mas uma 
bola,J::t· con tra a fortu na. 

O IJ alJ ilo de jog;11· bolas qne vão e vem 
tl eu - ! l11 ~ o gosto 1 ela poli'l ita c um bcllo dia 



eis Galvez celebre, ljniven;almente conhe­
cido, feiL o presidente de um paiz fau1asti­
co <,4heio de boracl.w por cima e ouro poe 
baixo. 

O saque lo i es lu pendo, rasteiro, pcrllclo, 
não houve quem o aparas e. 

Depois o jogo complicou-se, as bolas 
tornaram-se clifficil e a Boi... i via tanto 
saltou, tanto pulou que o no o Gnlvez 
veio parar outra vez no Hio c arrastar a 
sua grandeza decal1ida e ns suas per·nas 
beri bericas. 

LembraYa Les Rois en k'xil. 

Que fazer? Voltou a anlíga vida_ Abriu 
frontão. E vni a policia protesta e., como o 
delegado já não é o mesmo dos outros 
tempo·, prohibiu as poules e deu .com o 
ex-collega dos Roca e Porflrio Diaz no xa­
drez de policia. 

\'eiu o habeas-corpus, é ,·crclade,_ mas 
q uc dissabor para o :'Ult igo prcsiden te!. 

E 1uclo isso por causa ele fJMble:>. A inda 
se fossem d'aqurllas de qne falia Ln Fon-
1ainc ! 

[;'oi celebrado oLficialmenle o anuiver­
sario ela Con-rituiç.ão e houve quem se 
desse no trabalho de fazer refl exões sobrr. 
o caso. 

Pobre CoJJsll t u i~·ão ! 

Feslejam-llrc o annivcrsario, quanuo se 
pede todof' os dias c em todoti os tons a 
sua morte ou pelo menos uma operação 
racl ica I, d eccpando-thc braços, perna · s 
outros membros de primeira nece sitlacle. 

Coitadinhn! 

Tem er\'içlo c] ~ protesto a tanta dis­
cü~süo, a tanta dissideucia, a tantos parti· 
elo· e parlidinhos, que, t·epartido. pelos 
estados mal deu para o bmaco de um dente, 
chcgan<,lo entretanto para encher tempo. 

Até para muita partida IJoa tem ser_ 
vido a misera ! 

Ah! Consl iluir;ão da Republica ! agoí·a 
que colheste mais um escandalo oa pouca 
vergonha de tua comp licaclissima exislen­
cia, não são felicitações que tu pr·ecisas 
são conso lações e pezames. 

Tens servido de capa a tanta patifaria! 
A tua defeza barulhenta e disparatada tem­
arranja'do tanto negocio, tanta vergonha! 

o 

DON QUIXOTE 

THEATROS 

O exilo do Quasi sustentou-se porem 
o mesn)o nãe se deu com a concurrencia, 
que foi diminutíssima nos ultimo::; dias da 
semana pussada, obrigando a Sra . ·cinira 
Polonio a dar peça nova na sexta-feira. 

Foi levada a scena nnquelle dia, pela 
.esforçada e correc1a comp~mhia, que o 
Adolplw ele Faria dirige com a já conhe­
cida proficiencia. uma comedia do Ollw 
de Hennequi. um doti festejados mestres do 
vau devi lle. 

Mas p:it'ecc que islo ele qui-proquú c lro­
cacl llho não e herda no sangue; a comed ia 
em questão - A 'mnlher do Commissan:o 
tem um an;;rbouço mab ou menos feliz, 
porem q ua~i i nu ti li a elo pela feitma da 
peça, defeitnosissima, mal amanh:1da, c1e 
nma enfant ilirlad e rlcsolaclora, que ... (q uan­
do eu digo ! ... ) fez rit· muiti~simo esse 
bom poYo flumineu ·c, c1uJ po iliYamcnte 
anela de ponta com a criti ca c rnaif> cspc­
ciali11enlc comm igo. 

Peça que me ngrat.la, que me divirta 
cahe redondamente, não j1or l'ctlta de exitb, 
mas por quasi abwlu1a fal1a de concor­
rencia r.le publico qué a sustente . 

Ao contrario, quando um espec1aculo­
.cumo o ~o aclo ela Mulher do Commissa­
?'io, me deixn absolutamente frio- e mais 
ainda, me aborrec e irrita peia inverosimi­
lbanr,a, falia ele graça, grosseiria e ficelles 
capazes de amarrar um 1Joi- eslcmeu ami­
go publico ri a bandeiras dcspregadas c 
parece rlevertir-sc immeusamente, 

Afinal, para a empreza ú muito melhor 
que a peça es teja ele accordo com o gosto 
elo publico elo que com o meu. 

Portanto façam de conta tJue não disse 
consn algumn c . . . arlian te! ... 

* 

Alú que finalmente vamos ler o legen-
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disse. E~cepção feita dos cafés ltoncertos 
que, variados c numerosos cou1io~am c1 

ter concurrencia numerosa e- .. Yariada. 

H. 'vE C. 

NOSSA EsTAi\TE 
-·-

Hecebemos e agradecemos. 

Cata logo do material phograplüco do 
estabelecimento Bastos Dias, excellen1e e 
muito completa publicação, que com as 
inummcras formulas, que contem, contitue 
precioso auxi liar a iodos os amadore da 
bclla arte photograp!Jica. 

O mesmo Sr. Bastos Dias oJTerecen -no!:i 
uma collecção completa ele La Revista Pct· 
tTiotica, magnífica publicação feita em Bue­
nos Ayres, com lnummeraveis ratra1os e 
vistas photographicas ele homens c cidades 
notaveis ela America do Sul. 

- A Revista da Semana. 

A Estuçüo, primoroso jomal de modas, 
publicado caprichosamente pela casa Ca~a 
Lavignas_êe. 

A Rua do Ouvido1·. 

O Atmanach ltlustraclo elas Familias 
Calholicas Drazileiras, com muitas il1ustra­
ções, copiosa parte de i o formações e ba s­
tanle lilteratllra. 

-Almcmack. do Jahu, gros!:lo YOlume 
com multas illu::;traçõe u informações 
utcis. 

-Mensagem apresentada ao Congresso 
do estado ele i\Iaranhão pelo Sr. governa­
dor elo mesmo estado. 

A Ret•istu do No1·te publicada cn i\la­
ranllão; n. 11 mnilo interessante e lil1.cra- · 
rio, com boas illustt·ações. 

/ :.._Cosrnos 11. '1 ele uma 1·e,,·sLa t'ti clorio e muito transferido Q~to Varlis ? . 1 
l era-

sexta-feira no Rec1·eio. ew ·cientifica public.acla com este titulo 

Ora grar.as ... 

Jú estava começando a duvidar ele sua 
existencia. 

E, em materia ele thca1ro... mais não 

em S . .losé do Rio Preto . 
/ 

-Revista Mw·itirna Brctzileim n. 6 do 
anno XXI 

A UniveTsal n. 20 sempre variada e · 
interessante com a parte I itteraria muit() 
escolhida. 
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